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CONVERSOR WIEGAND – RV2 
1. CARACTERISTICAS:  
- Converte padrão de comunicação Wiegand para RS485;  
 
- A alimentação é feita através dos pinos 1 e 2 (vermelho e 
preto respectivamente);  
  
- Os pinos 3,4 e 5 (Amarelo, Cinza, Marrom) são  os  contatos 
de relé Comum, NA e NF.  
 
- Os pinos 6 e 7 (RS485 (A/B) ) são ligados à receptora de 
padrão Cartão, ou receptor multifunção programado (Linear 
Cartão) visto no display do mesmo.; 
 
- O pino 8, 11 e 12 (Preto, Roxo, Laranja) é ligado ao sensor 
reed para a leitora Wiegand. E evento de entrada ou saída só 
é gerado com o acionamento do sensor, e o sensor é 
acionado quando a porta é aberta, assim evitando falsos 
eventos mesmo passando o cartão na leitora. 
 
- Os pinos 9 e 10 (Verde, Branco) são ligados á leitora como comunicação  Wiegand , Mifare, ABA Track II( DATA 0 e DATA 1). 
 
- Trimpot (Tempo de Relé) utilizado para ajustar o tempo do relé de 0,5s a 5s.  
 
2. ALIMENTAÇÃO:  
Utilizar fonte de alimentação 12V x 500mA chaveada.  
As fontes do tipo CHAVEADAS não precisam de chave de seleção, aceitam 110 a 220V automaticamente,já as fontes reguladas, 
necessitam do ajuste manualmente. 
Consumo em Standby : 50mA 
Consumo em Situação Crítica = 100mA 
 
3. COMUNICAÇÃO 485:  
 
O padrão RS-485, criado em 1983, é capaz de prover uma forma bastante robusta de comunicação multiponto em controle de 
sistemas e em transferência de dados para pequenas quantidades e taxas de até 10 Mbps. 
Utiliza apenas dois fios, que serão chamados de A e B. Nesse caso tem-se nível lógico 1 quando, por exemplo A for positivo e B 
negativo, conseqüentemente tem-se nível lógico 0 quando B for positivo e A negativo.Verifica-se que o nível lógico é determinado 
pela diferença de tensão entre os fios, daí o nome de modo de operação diferencial. 
Umas das vantagens da transmissão RS485 é sua robustez à ruídos e interferências. Se um ruído é introduzido na linha, ele é 
induzido nos dois fios de modo que a diferença entre A e B dessa interferência é tende a ser quase nula, com isso o alcance pode 
chegar a 4000 pés, aproximadamente 1200 metros. Porém quanto maior a distância a ser percorrida pelos dados menor será a 
taxa de transmissão, tem-se como base que para distância de até 40 pés a taxa pode chegar a 10Mbps e para uma distância de 
4000 pés a taxa varia em torno de 100Kbps. 
 
4. WIEGAND W24:  
 
Protocolo desenvolvido pela empresa HID, muito conhecida no mercado de controle de acesso, leitoras e etc. É um protocolo dois 
fios onde existe o DATA_0 e o DATA_1 que se alternam para o envio do dado. 
Funciona da seguinte maneira, quando a leitora esta em estado idle, os dois fios possuem o estado 0, quando deseja-se enviar o 
bit 0, o DATA_0 vai para 1 e o DATA_1 permanece em 0, isso ocorre sempre respeitando uma determinada temporização que 
segundo o protocolo padrão deveria ser de 50us, após esse tempo o DATA_0 volta para 0 e o próximo bit é enviado somente após 
100ms. 
Quando o bit a ser enviado é 1, o DATA_1 vai para 1 e o DATA_0 permanece em 0, isso acontece com a mesma temporização da 
anterior, ou seja o protocolo, possui uma sincronia de comunicação de certa forma simples, porem a temporização acaba sendo o 
principal vilão na hora da implementação. 
 
5. PROTOCOLO DE COMUNICAÇÃO 485:  
 
0x09 0x41 0x31 0x46 0x33 0x46 0x0D ou em ASCII: A1F3F 
Caso não tenha cartão no buffer: 
 
0x0A 0x41 0x31 0x46 0x33 0x43 0x0D ou em ASCII: A1F3C 
Caso tenha algum cartão no buffer: 
 
0x0A 0x41 0x31 0x46 0x30 0x30 0x30 + valor do cartão em ASCII (6 bytes) + 0x55 0xAA 0x0D ou em ASCII: A1F000 + valor do 
cartão (3 bytes) + Uª. 
 
 



6. PROGRAMAÇÃO  
 
6.1 JUMPERS DE SELEÇÃO:  
 

  
 
 
 
 

                                   OFF→       ←ON 
 
 
IMPORTANTE:  Os jumpers de seleção 4 e 5 do não foram implementados  
nesta versão do equipamento, para perfeito funcionamento mantenha-as em posição OFF. 
 
J 1= OFF - senha 4dígitos<ENTER> (2bips) 6 dígitos<ENTER> (1 bip longo) ; 
J 1= ON - senha 10 dígitos <ENTER:> (1 bip longo);  
 
J 2= OFF - conversão simples do código do cartão XXX,12345 para XX3039; 
J 2= ON - Zera os dois primeiros dígitos mais significativos do código convertido. Por  
exemplo, o leitor envia o código wiegand 018,13398 = hexa 123456. Este conversor envia ao  
receptor o código hexa 003456 ( a partir da versão 2000g); 
 
J 3= OFF - Mantém os parâmetros definidos pelo jumper 2; 
J 3= ON - Zera os três primeiros dígitos mais significativos do código convertido. Por  
exemplo, o leitor envia o código wiegand 018,13398 = hexa 123456. Este conversor envia ao  
receptor o código hexa 003456 ( a partir da versão 2000h); 
 
J 4 = Reservado para implementações futuras. 
J 5 = Reservado para implementações futuras. 
 
 
6.2 TRIMPOTE DE AJUSTE DE TEMPO DO PULSO DE RELÉ:  
 

MÍNIMO= de relé 0,5 segundos; 
MÁXIMO = pulso de relé 3 segundos; 

 
 
PARA AJUSTAR O TEMPODE RELÉ GIRE O TRIMPOTE EM SENTIDO HORÁRIO OU ANTI-HORÁRIO 
 
 
7.  SOBRE OS TIPOS DE CODIFICAÇÃO:  
 
HEXADECIMAL = CÓDIGO DE 6 DÍGITOS CONTÍNUOS EM VALOR HEXADECIMAL (AB3039) 
WIEGAND = CÓDIGO DE 8 DÍGITOS EM VALOR DECIMAL, SEPARADO POR VÍRGULA (123,45678) 
COMO CONVERTER OS CÓDIGOS 
A conversão de decimal (wiegand) para hexadecimal deve ser feita por etapas; 
1ª etapa: converter o Facility code em hexa usando uma calculadora científica; 
2ª etapa: converter os 5 dígitos após a vírgula em hexa. 
Para a converter de hexa para wiegand faça a operação inversa, observando o exemplo a  
seguir, que separa como a primeira etapa do processo, sempre a conversão do Facility Code. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

MAX. MIN. 



8. APLICAÇÃO COM RECEPTOR CARTÃO (a partir da versã o v1.200m ):   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6.APLICAÇÃO COM RECEPTOR MULTIFUNÇÃO (a partir da v ersão v1.902i   

 


